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RESUMO  
Objetivo: É compreender o papel do enfermeiro na humanização tanto do parto quanto na 
amamentação para beneficiar mães, RN’s e a própria equipe de enfermagem. Método: Esse estudo 
trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Com a pergunta norteadora: ”qual a relação da 
enfermagem na humanização do parto?”. Resultados: A importância e contribuição do enfermeiro 
de forma presente desde o parto ao puerpério com base em evidências científicas e experiências 
vividas por mulheres durante a gestação e puerpério. Conclusão: O estudo presente traz a 
relevância da importância dos enfermeiros para auxílio, enfatiza as dificuldades presentes, orienta 
sobre benefícios do parto humanizado e do aleitamento para o RN e para a gestante ou puérpera. 
Essa assistência deve envolver procedimentos livres de erros que visem o bem-estar e os direitos 
da parturiente e de seu filho, desde o acolhimento com segurança e tranquilidade uma das formas 
de amenizar a dor e o sofrimento da mulher no parto e na amamentação é aplicar os conceitos de 
humanização, até a atenção às vontades da mulher, como a posição mais confortável  durante todo 
o processo como no banho, chuveiro, cama, em pé, deitado ou agachado, buscando conforto para 
a mãe. 
Descritores: Parto humanizado, Enfermagem, Amamentação. 
 
ABSTRACT  
Objetive: It is understanding the role of nurses in the humanization of both childbirth and 
breastfeeding to benefit mothers, NBs and the nursing team itself. 
Method: This study is an integrative literature review. With the guiding question: "What 
is the relationship of nursing in the humanization of childbirth?". 
Results:The importance and contribution of nurses from delivery to the puerperium, based 
on scientific evidence and women's experiences during pregnancy and the puerperium. 
Conclusion: The present study brings out the importance of the importance of nurses to 
help, emphasizes the present difficulties, advises on the benefits of humanized childbirth 
and breastfeeding for the NB and for the pregnant or puerperal woman. This assistance 
should involve error-free procedures aimed at the well-being and rights of the parturient 
woman and her child, from the reception with safety and tranquility. the concepts of 
humanization, even attention to the woman's wishes, such as the most comfortable position 
during the whole process, such as in the bath, shower, bed, standing, lying down or 
crouching, seeking comfort for the mother. 
Descriptors: Nursing and Humanizing, Childbirth And Predominant, Breastfeeding. 

 
 

 
INTRODUÇÃO  
 
Uma das formas de amenizar a dor e o sofrimento 
da mulher no parto e na amamentação é aplicar 
os conceitos de humanização, que garante a essas 
mulheres o direito ao seu corpo suas vontades, 
podendo escolher seu lugar, posição, como no 

banho, chuveiro, cama, em pé, deitado ou agachado, 
buscando conforto para a mãe1,2. Além disso, essas 
mulheres têm direito a um companheiro, que visa  
aumentar o sentimento de cuidado e eliminar a 
solidão que muitas delas vivenciam a dor é uma 
experiência que ocorre na maioria dos partos 
normais e em alguns casos no início da 
amamentação, por isso é necessário desenvolver 
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estratégias que visem tornar o momento mais 
confortável e menos traumático2. Muitas mulheres 
ainda entendem a dor do parto como um evento que 
não pode ou não deve ser afastado, pois é uma forma 
de provar que está madura, forte e pronta para 
assumir suas responsabilidades como mãe da 
melhor forma possível.3 “Nenhuma mãe nasce 
sabendo amamentar, é um processo de 
aprendizagem. Portanto, a mãe deve ser orientada 
pelos profissionais de saúde que estão 
acompanhando.4 Então, se um profissional de saúde 
realmente quer ajudar no parto e na amamentação 
humanizado, ele deve entender o apoio, informação 
e comunicação que as mães e puérperas precisam e 
esperam dele. É importante ressaltar que o 
enfermeiro tem participado das principais 
discussões acerca da saúde da mulher, juntamente 
com movimentos sociais feministas, em defesa do 
Programa de Humanização no pré-natal e 
Nascimento. Diante disto, o MS tem criado portarias 
que favorecem a atuação destes profissionais na 
atenção integral a saúde da mulher, privilegiando o 
período gravídico puerperal, por entender que estas 
medidas são fundamentais para a diminuição de 
intervenções, riscos e consequente humanização da 
assistência, tanto em maternidades, como em casas 
de parto.5,6 E assim, a questão central deste estudo 
é compreender o papel do enfermeiro na 
humanização tanto do parto quanto na amamentação 
para beneficiar mães, RN’s e a própria equipe de 
enfermagem. 
 

 

 
 

1 Faculdade Logos, Novo Gama- Go- Brasil: , 0000-0002 1103-6258 
2Faculdade Logos, Novo Gama- Go-Brasil-0000-0002-6848-7420 
 3Faculdade Logos–Novo Gama–Go– Brasil: 0000-0001-57762864 
Dados do Corresponding Author. Tel: 61 995312441 e E-mail address: baabi.caetano@gmail.com 

 
 



 
 

P á g i n a 4 | 5 

  

 
 LOPES,B; SANTOS,W; BENTO, AP      

(61) 37133706 e (61) 998387266 
contato@falog.edu.br 

Av. Perimetral, s/n – Centro, Novo Gama/Go 

 
MÉTODO  
Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa  da 
literatura. Uma revisão integrativa da literatura é um 
método que tem o objetivo de sintetizar resultados 
obtidos  em pesquisa sobre : Humanização desde o 
parto ao aleitamento materno: Papel do enfermeiro, 
de maneira sistemática ordenada e abrangente. O 
método foi escolhido para permitir uma perspectiva 
mais integrada quanto a humanização do parto ao 
aleitamento materno e do papel relevante do 
enfermeiro. 
O estudo presente foi realizado, portanto com 
pesquisas para a construção da pergunta norteadora  : 
“Qual a relação da enfermagem na humanização do 
parto?” Com seguimentos da segunda etapa, a de 
busca dos artigos publicados, atinentes à pergunta 
condutora, foi realizada no mês de abril de 2023, nas 
bases de dados (Pubmed) e (Decs): Artigos com 
textos completos disponibilizados; publicados no 
período de 2012- 2017; e estar escrito em língua 
portuguesa. 
A busca foi feita com o cruzamento dos descritores  
Nursing AND Humanizing Childbirth AND 
Predominant Breastfeeding  “parto humanizado”, 
“enfermagem”,  “parto” e “aleitamento materno” 
mediante a utilização do conectivo booleano “AND”. 
Da busca, emergiu um total de 26 estudos. Após 
leitura e estudo de títulos e resumos para verificar 
quais se adequavam aos critérios de inclusão e 
exclusão. Excluindo 18 fora dos critério, totalizando 
o total de 8 estudos 
A quarta etapa teve base na interpretação de dados 
selecionados, e métodos categorizados, por meio da 
área de atuação dos escritores que compõe o quadro 
encontrado nas discursões, métodos e resultados 
também nos estudos. Portanto, foram listados com 
base na metodologia utilizada pelos artigos presentes 
na etapa 4, a apresentação com base cientifica  é uma 
importante variável pois, visa sintetizar de forma 
sistematizada o conhecimento sobre temas, 
permitindo a aplicação dos resultados significativos 
de estudos em práticas assistenciais e praticas 
baseada em evidencias. 
As evidências são representadas com base na 
metodologia seguida, a saber: 1°: a partir de estudos 
clínicos controlados abordados; 2°: adquirida em 
estudos individuais com delimitação de tema; 3°: 
estudos descritivos e com abordagem qualitativa;  4°: 
composta por histórico de relatos de casos ou de 
experiências adquiridas por gestantes e puerperas ; 5° 
Baseado em opiniões cientificas de especialistas.  
A junção de dados, evidencias e discussões no 
decorrer do estudo  resultou na junção para que se 
interligassem  em torno do tema. A fim de 
instrumentalizar a coleta dos dados. Após fez-se 

levantamento de artigos realizados nas bases de dados 
online Biblioteca virtual de saúde (BVS) Literature 
Analysis and Retrieval System Oline (Scielo), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciencias 
da Saude (LILACS). O estudo presente foi 
desenvolvido com base nos dados do quantitativo de 
indexação de artigos da área da saúde relacionadas à 
enfermagem. Os descritores e artigos foram definidos 
de diferentes modos com o objetivo de ampliar a busca 
pelos estudos concernentes. Foram considerados 
sinônimos e várias textuais.  Utilizados para uma 
busca abrangente com o uso dos operadores booleanos 
AND. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Figura1: Resultados da pesquisa  

 
Fonte: Própria autora, 2023 

 
Os autoresYu-Jeong Jeong, Ju-Hee Nho, 
Hye Young Kim, Ji Young Kim   e  Zevia 
Schnneider  acreditavam que os profissionais 
da saúde deveriam desenvolver intervenções 
que possam melhorar a qualidade de vida da 
mulher no pós parto, para se adaptarem 
melhor na amamentação e na relação de vida 
em tempo puerpério. Já Cheryl Tatano Beck  
e Tumalia busaya Amoo, Tosin Popoola, 
Ruth Lucas se baseavam em pesquisas em 
gestantes e puérperas relacionadas aos 
desafios. Com a finalidade de promover de 
forma abrangente a taxa de aleitamento do 
ponto de competência da amamentação 
poderia controlar e apreender conhecimentos, 
habilidades, auto eficácia, apoio	 social e da 
saúde. JA Lothian acreditava na necessidade 
de educação durante o pré e pós período, 
vinculando o serviço de saúde, planejamento 
famíliar e aleitamento. Rakime Elmir, Virginia 
Schimied, Lesley Wilkes, Debra Jackson  
defendiam o estudo qualificado e atualizado 
dos profissionais da saúde para que possam 
reconhecer as necessidades das gestantes e 
puérperas para aumentar a confiança e 
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segurança. Yu Wu, Wenwen Liu, Xia Liu, 
Yunfeng li, Ying Wang, Yanxin Chu, Qian Pi, 
Xin Zhao, Jinxiang Lu, Aihua Wang  
procuravam os fatores de risco independente 
sobre a competência da amamentação de 
mulheres gravidas no terceiro trimestre de 
gravidez, fornecendo assim referência para o 
desenvolvimento e atualização para 
competência em amamentação e manejo 
futuro. Mariam Namutebi, Dorcus 
Kabahinda, Acovia Nalugo, Mbalinda, Rachel 
Nabunya, Dorothy Gingo Nanfuka, Lydia 
Kabiri, Tom Denis Ngabirano, Paciencia 
AMuwanguzi basearam em estudos 
cientificos sobre mães adolescentes de 
primeira viagem, seus comportamentos e 
necessidade, saúde física e psicológica 
durante o pós-parto precoce e sua 
dificuldades. 

 
CONCLUSÃO   
O estudo presente traz a relevância da 
importância dos enfermeiros para auxílio, 
enfatiza as dificuldades presentes, orienta 
sobre benefícios do parto humanizado e do
  aleitamento para o RN e para a gestante ou 
puérpera. Essa assistência deve envolver 
procedimentos livres de erros que visem o 
bem-estar e os direitos da parturiente e de seu 
filho, desde o acolhimento com segurança e 
tranquilidade uma das formas de amenizar a 
dor e o sofrimento da mulher no parto e na 
amamentação é aplicar os conceitos de 
humanização, até a atenção às vontades da 
mulher, como a posição mais 
confortáveldurante todo o processo como no 
banho, chuveiro, cama, em pé, deitado ou 
agachado, buscando conforto para a mãe. 
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